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Edital de Seleção 2012 - Mestrado

O Coordenador do Programa de Pós-graduação em Antropologia (PPGAN) da Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas (FAFICH) da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) FAZ SABER que, no período de 23 de agosto a 05 de setembro de 2011 estarão abertas as inscrições para seleção de candidatos ao Curso de Mestrado em Antropologia. As inscrições deverão ser feitas na Secretaria do Programa, na sala 4228, 4º andar do prédio da FAFICH, na Av. Antônio Carlos, 6627, CEP 31270-901 - Belo Horizonte / MG, de 2ª a 6ª feira, exceto em feriados e recessos acadêmicos, de 09:30 às 12:00 horas e de 14:30 às 16:30 horas. Serão também aceitas inscrições via Correio, sendo que a data de postagem não poderá ultrapassar o último dia de inscrição (05 de setembro de 2011). Contatos: Telefax (31) 3409 5029; E-mail: antro-pos@fafich.ufmg.br; Sítio do curso: www.fafich.ufmg.br/antro-pos. 

I – Das Vagas. Serão oferecidas 15 (quinze) vagas para ingresso no primeiro semestre letivo de 2012. As vagas serão preenchidas pelos candidatos que obtiverem melhor classificação, no limite das vagas, independentemente das áreas de concentração. As áreas de concentração e as linhas de pesquisa do Programa são as seguintes: a) Área de Concentração em Antropologia Social: 1) Antropologia da Ciência e da Tecnologia; 2) Antropologia da Imagem e do Som; 3) Antropologia da Religião; 4) Antropologia das Sociedades Complexas; 5) Etnologia Indígena; 6) Meio Ambiente e Sociedade; b) Área de Concentração em Arqueologia: 1) Arqueologia Histórica; 2) Arqueologia Pré-Histórica. 
II – Dos Requisitos para a Inscrição. Para se inscrever no exame de seleção cada candidato deverá apresentar os seguintes documentos: a) formulário de inscrição devidamente preenchido, no qual o candidato definirá sua opção por uma Área de Concentração e indicará a língua estrangeira (inglês ou francês) pretendida para o exame da 1ª etapa do Processo de Seleção; b) comprovante de residência; c) três fotografias 3x4; d) cópia do diploma de graduação expedida por estabelecimentos oficiais ou oficialmente reconhecidos ou documento que comprove estar o candidato em condições de ser graduado antes do período para registro acadêmico no curso de pós-graduação, ficando tal registro condicionado à prova de conclusão da graduação; e) histórico escolar da graduação; f) prova de estar em dia com as obrigações militares; g) cópia do título eleitoral com comprovação da última votação, no caso de ser candidato brasileiro; no caso de candidato estrangeiro, aplicam-se as exigências da legislação em vigor; h) cópia da carteira de identidade e CPF; i) Curriculum Vitae resumido; j) 3 (três) exemplares do Plano de Trabalho. Os itens listados a seguir devem, obrigatoriamente, constar no Plano de Trabalho: a) Título: nele deve ser indicado, de forma clara e precisa, o tema do trabalho de pesquisa; b) Desenvolvimento do tema: o tema da pesquisa deve ser problematizado, podendo ser formulado como uma questão a ser desenvolvida sobre um objeto de estudo ou como uma afirmativa a ser discutida e avaliada ao longo da pesquisa; c) Justificativa: deve explicitar as razões da escolha do problema e a relevância da pesquisa a ser realizada. As razões podem ser de ordem teórica, fundamentadas na bibliografia consultada, ou de ordem prática, ligadas a um objetivo a ser alcançado; d) Metodologia: nela deverá ser indicado o referencial teórico da pesquisa bem como as técnicas e os procedimentos que serão adotados para se tratar o assunto proposto; e) Cronograma: o Plano de Trabalho deverá apresentar uma enumeração clara das etapas da pesquisa e o tempo estimado para sua realização, considerando o período máximo de 24 meses previsto para a realização integral do Curso de Mestrado; f) Referências bibliográficas: o Plano de Trabalho deverá listar, e fazê-lo conforme as normas acadêmicas, somente a bibliografia utilizada na elaboração do texto do projeto; g) Data e assinatura: o Plano de Trabalho não deve conter o nome do candidato ou qualquer informação que possa servir para identificá-lo. O título do trabalho e o nome do candidato deverão ser apresentados em uma folha separada, que deverá ser obrigatoriamente apresentada pelo candidato, devidamente datada e assinada; h) Formatação e número de páginas: o texto do Plano de Trabalho deve ser apresentado em 03 (três) vias, com extensão máxima de 10 (dez) páginas, fonte 12 (Times New Roman), espaço 1,5.
Só serão aceitas inscrições que apresentarem todos os documentos listados neste item e que forem enviadas dentro do período de inscrição definido neste edital. Cada candidato receberá um número que identificará sua prova escrita de conhecimentos antropológicos-arqueológicos e seu Plano de Trabalho, sendo vedado seu conhecimento pela Banca de Seleção.
III – Da Banca de Seleção. A seleção dos candidatos será realizada por uma banca de três membros titulares e um suplente, indicados pelo Colegiado do Programa de Pós-Graduação em Antropologia. O suplente só participará do Processo Seletivo em caso de impedimento justificado de um dos titulares. A Banca corrigirá as provas escritas da 1ª etapa sem ter acesso à identidade dos candidatos. 
IV – Do Processo de Seleção. O processo de seleção será composto de três etapas. 1ª etapa, de caráter eliminatório e classificatório: Prova Escrita de Conhecimentos Antropológicos-Arqueológicos. A bibliografia para esta prova poderá ser consultada durante a realização da prova. As questões da prova escrita serão formuladas a partir de bibliografia específica indicada no Anexo deste edital, sendo uma questão comum às duas áreas de concentração e duas questões específicas da área de escolha do candidato. A prova será realizada no dia 12 de setembro de 2011, das 08:30 às 12:30 horas, no Auditório Baesse, 4º andar, sala F-4059, do prédio da Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas, da UFMG. As notas dessa etapa serão auferidas com base em uma escala de 0 (zero) a 100 (cem) pontos. Para aprovação será exigida a nota igual ou superior a 70 (setenta). A relação dos aprovados nesta primeira etapa será divulgada no dia 14 de setembro de 2011, no máximo, a partir das 17:30 horas, no mural da Secretaria e no sítio do Curso. Somente os candidatos aprovados nesta etapa realizarão as demais etapas. 2ª etapa, de caráter eliminatório e classificatório: Argüição oral sobre o Plano de Trabalho e discussão da prova escrita, a ser realizada nos dias 15,16 e 19 de setembro de 2011, em horário e local a serem divulgados pela Secretaria do Curso, e segundo ordem definida pela Banca. A argüição oral avaliará a qualidade do Plano de Trabalho, a adequação do Plano de Trabalho às linhas de pesquisas do Curso, a exeqüibilidade do Plano de Trabalho no período determinado pelo Curso e discussão da prova escrita. As notas desta etapa serão auferidas com base em uma escala de 0 (zero) a 100 (cem) pontos. Para aprovação será exigida nota igual ou superior a 70 (setenta). A relação dos aprovados nesta segunda etapa será divulgada a partir das 20:00 horas do dia 20 de setembro de 2011, no mural da Secretaria e no sítio do Curso. Somente os candidatos aprovados nesta etapa realizarão a terceira etapa. 3ª etapa, de caráter exclusivamente eliminatório: Prova escrita de compreensão e interpretação de textos em língua inglesa ou francesa. Estas provas serão elaboradas, aplicadas e corrigidas pelo CENEX/FALE/UFMG, em consonância com a Resolução Nº 08/2008 do Conselho de Ensino Pesquisa e Extensão. O candidato deverá fazer sua inscrição para a prova de língua de sua opção (inglês ou francês), no período de 22 de agosto a 05 de setembro de 2011, diretamente no sítio do Cenex/Fale: www.letras.ufmg.br/cenex (link: exames de proficiência). O candidato deverá inscrever-se para a prova escrita de língua estrangeira instrumental da Área 3: Ciências Humanas, Ciências Sociais Aplicadas a ser realizada pelo CENEX-Fale/UFMG. A prova de língua estrangeira será realizada nos dias 22 de setembro de 2011 (francês) e 24 de setembro de 2011 (inglês), conforme a opção da língua escolhida pelo candidato. Informações sobre estas provas devem ser obtidas no EDITAL FALE/UFMG 049/2010, no site do Cenex/FALE (horário e local das provas). A nota dessa etapa será auferida com base em uma escala de 0 (zero) a 100 (cem) pontos. Para aprovação será exigida a nota igual ou superior a 60 (sessenta). A nota obtida na prova de língua estrangeira não será computada no cálculo do resultado final para aprovação do candidato. A relação dos aprovados nesta terceira etapa será divulgada no dia 07 de outubro de 2011, a partir das 17:30 horas, no sítio do CENEX/FALE/UFMG. No momento da inscrição para o exame de seleção do Mestrado, o candidato poderá solicitar dispensa da realização da prova de língua estrangeira, desde que apresente um dos seguintes certificados de conhecimento de inglês ou francês e que este certificado tenha sido obtido nos últimos 36 (trinta e seis) meses: a) língua inglesa: TOEFL (Test of English as a Foreign Language) com resultado mínimo de 79-80 (setenta e nove - oitenta) pontos, se executado pela Internet, de 213 (duzentos e treze) pontos, se por computador, ou de 550 (quinhentos e cinqüenta) pontos, se em papel; IELTS (International English Language Test) com resultado mínimo de 6 (seis) pontos; b) língua francesa: teste específico da Aliança Francesa, com nota mínima de 70 (setenta) pontos. Também será aceito para dispensa da realização da prova escrita de compreensão e interpretação de textos em língua inglesa ou francesa, certificados expedidos pelo CENEX/FALE/UFMG, nos últimos 36 meses. 

V - Do Resultado Final: A nota final será a média das notas obtidas na 1ª e 2ª etapas do Processo de Seleção. Será considerado aprovado todo candidato que obtiver média final igual ou superior a 70 (setenta pontos), observado o número de vagas disponibilizado neste edital. A aprovação no Processo de Seleção é condição necessária, mas não suficiente, para o ingresso do candidato no Curso. O Curso acolherá os 15 (quinze) primeiros colocados no Processo de Seleção que tenham obtido média final igual ou superior a 70 (setenta) pontos. Em caso de empate, o primeiro critério de desempate será a maior nota na Prova Escrita de Conhecimentos Antropológicos-Arqueológicos (primeira etapa). Persistindo o empate, o segundo critério será a maior nota na arguição oral sobre plano de trabalho e discussão da prova escrita. Os resultados serão divulgados no mural da Secretaria e no sítio do Curso, no máximo, a partir das 20:00 horas do dia 10 de outubro de 2011, em seqüência decrescente de aprovação, especificando-se as notas atribuídas em cada uma das etapas. Os candidatos poderão apresentar recurso ao Colegiado do Curso num prazo de até 10 dias a partir da divulgação do resultado visado pelo recurso. Durante este período será garantido ao candidato o acesso às suas respectivas provas. Os documentos dos candidatos não aprovados poderão ser retirados na Secretaria do Curso no prazo de 60 dias após a data de divulgação do resultado final. A partir desta data os documentos serão incinerados. 

VI – Do Registro e Da Matrícula. O candidato aprovado no processo seletivo de que trata este edital deverá efetuar, exclusivamente pela internet, no período de 19 a 30/12/2011, o seu cadastro prévio, mediante o preenchimento de formulário disponível no site https://sistemas.ufmg.br/cadastroprevio. O DRCA tomará as providências para efetuar o Registro Acadêmico após o recebimento da documentação completa dos candidatos selecionados, na forma exigida (cópias legíveis e sem rasuras) e do preenchimento da Ficha de Cadastro Prévio pelo candidato classificado. A documentação completa dos selecionados será enviada ao DRCA pela Secretaria do Curso até o dia 03/02/2012. O candidato que apresentou, no período de inscrição, documento comprobatório de estar em condições de concluir o curso de graduação antes do período para registro acadêmico no curso de pós-graduação, deverá entregar na Secretaria do Programa, até o dia 01/02/2012, documento que comprove a conclusão do curso de graduação (cópia do diploma de graduação, expedido por estabelecimento oficial ou oficialmente reconhecido ou declaração de conclusão de curso em que conste a data da colação do grau). Não serão aceitas declarações com previsão de conclusão ou de colação. Candidatos estrangeiros deverão apresentar à Secretaria do Programa, até o dia 30/12/2011 o RNE, ou passaporte com Visto Permanente ou Visto Temporário de estudante válido, e documento que comprove filiação. De acordo com o disposto no art. 39, § 2º, do Regimento Geral da UFMG, “cada aluno terá direito a um único registro acadêmico, correspondente a uma só vaga no curso em que foi admitido na UFMG”. Perderá automaticamente o direito à vaga e será considerado formalmente desistente o candidato classificado que não efetuar o Cadastro Prévio na data fixada para a realização desse procedimento ou que não apresentar qualquer dos documentos solicitados neste Edital. O preenchimento de vaga(s) decorrente(s) destas situações será feito mediante convocação de outros candidatos aprovados, observada, rigorosamente, a ordem de classificação segundo a ordem decrescente de pontos obtidos no concurso, até a data limite para envio da documentação ao DRCA. A matrícula dos candidatos aprovados será realizada no Sistema Acadêmico da Pós-Graduação, de acordo com orientação da Secretaria do Programa (Sala F-4228 – FAFICH/UFMG), em data a ser divulgada, observado o calendário acadêmico da Universidade. 


Belo Horizonte, 15 de julho de 2011. Prof. Carlos Magno Guimarães - Coordenador do Programa de Pós-graduação em Antropologia.
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COMUM 
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MAUSS, Marcel (1981). Ensaio Sobre a Natureza e a Função do Sacrifício. In: Ensaios de Sociologia. São Paulo: Perspectiva, pp.141-227.
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